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RESUMO 

 

O presente relato descreve um caso de capeamento pulpar  em um paciente de 8 anos, com lesão 

cariosa ativa no elemento 46. Após o diagnóstico, foi realizada a remoção parcial do tecido 

cariado e proteção do complexo dentino-pulpar com hidróxido de cálcio, seguida de uma 

restauração direta com resina composta. O tratamento visa remover os focos infecciosos, 

promover a saúde bucal e proporcionar uma solução eficaz, preservando a vitalidade pulpar. A 

evolução clínica e radiográfica do caso mostra bons resultados, com a preservação do elemento 

dentário e recuperação funcional satisfatória.  
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1. Introdução 

O paciente A.G.G.S., de 8 anos, foi levado à clínica com queixa de saúde bucal 

deficiente. Ao exame clínico, constatou-se uma lesão cariosa ativa em oclusal no elemento 46, 

bem como em outros molares decíduos. Dada a idade do paciente e o diagnóstico, optou-se pelo 

capeamento pulpar indireto, uma técnica conservadora que visa preservar a vitalidade pulpar 

em dentes com lesão profunda, prevenindo complicações endodônticas (Freires, 2011). O 

procedimento foi realizado com hidróxido de cálcio, seguido de restauração direta com resina 

composta. A relevância deste tratamento reside na preservação da estrutura dentária e na 

manutenção da função mastigatória do paciente (Baratieri, 2017). 

 

 

2. Objetivo 

2.1 Objetivo geral: 

● Descrever o procedimento clínico de capeamento pulpar  e restauração direta em Classe 

I no elemento 46, avaliando sua eficácia na preservação da vitalidade pulpar e na 

recuperação funcional em crianças. 

 

2.2 Objetivos específicos: 

● Apresentar os critérios para a indicação do capeamento pulpar  em dentes permanentes 

jovens. 

● Detalhar a técnica utilizada para o capeamento pulpar  e a restauração direta em Classe 

I. 

● Avaliar a eficácia do tratamento na preservação da vitalidade pulpar após o 

procedimento. 

● Demonstrar os benefícios funcionais da restauração direta em Classe I no elemento 46 

de uma criança de 8 anos. 

 

3. Relato de Caso Clínico 

O paciente apresentava dentição mista, com lesão cariosa ativa no elemento 46. 

Após isolamento relativo, procedeu-se à remoção parcial do tecido cariado, evitando exposição 

direta da polpa. Foi aplicada uma camada de hidróxido de cálcio, material que tem sido 

amplamente utilizado para proteção pulpar, devido à sua biocompatibilidade e à sua capacidade 

de induzir a formação de dentina reparadora (Freires, 2011). Após essa etapa, a cavidade foi 
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restaurada com resina composta, um material que oferece excelentes propriedades estéticas e 

funcionais (Baratieri, 2017). O procedimento foi realizado de acordo com os padrões éticos, 

com o consentimento informado obtido da responsável pelo paciente.

 

acervo pessoal do autor: imagem 1. Aspecto inicial da cavidade cariosa no elemento 46. Imagem 2. Aplicação 

de hidróxido de cálcio na cavidade. Imagem 3. Incremento de resina composta. Imagem 4. Aspecto final após a 

restauração direta. Imagem 5. Radiografia final do elemento 46. 

 

A radiografia inicial do elemento 46 revelou a profundidade da lesão, o que 

justificou a decisão de realizar o capeamento pulpar. A evolução clínica foi acompanhada em 

sessões subsequentes, com orientação sobre saúde bucal e aplicação tópica de flúor para 

prevenção de novas lesões. 

 

4. Conclusão 

 O tratamento de capeamento pulpar com restauração direta em resina composta 

mostrou-se eficaz na preservação da vitalidade pulpar do elemento 46 em um paciente 

pediátrico (HIRATA, 2022). As conclusões indicam que essa técnica é viável para casos de 

lesões profundas, minimizando a necessidade de tratamentos endodônticos em crianças. Além 

disso, a utilização de resina composta proporcionou uma restauração estética e funcional, 

contribuindo para a manutenção da saúde bucal e da função mastigatória do paciente 

(BARATIERI, 2017). As limitações deste estudo incluem a necessidade de acompanhamento a 
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longo prazo para avaliar o sucesso do tratamento. Novas pesquisas podem explorar outras 

alternativas de materiais para capeamento pulpar em pacientes pediátricos (HIRATA, 2022). 
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